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EMENTA 
Estado e economia de mercado na visão liberal do século XIX. O indivíduo-cidadão e o 
Estado: direitos e deveres. As instituições políticas liberais e seu funcionamento.  
Liberalismo e democracia. Os autores liberais do século XIX. Liberalismo e 
neoliberalismo: as tendências do século XX. 
 



 
PROGRAMA 
O curso tem o objetivo de introduzir os alunos ao pensamento político liberal e explorar os 
limites teóricos desse tipo de pensamento para a análise política das sociedades 
contemporâneas. O curso divide-se em três unidades:  
a primeira apresenta a emergência do constitucionalismo no vocabulário político 
contemporâneo (liberdade política, representação, direitos, constituição, soberania) e sua 
reinterpretação pelo liberalismo utilitarista; 
a segunda unidade apresenta pensadores liberais do século XIX, explorando a diversidade 
de temas e perspectivas teóricas a respeito da constituição; 
a terceira trata das relações entre o constitucionalismo e o contratualismo liberal na segunda 
metade do século XIX  
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
Unidade I -  
1. O problema: constitucionalismo e liberalismo 
2. Concepções de liberdade e república na revolução norte-americana; 
3. Estado e Direitos do Homem: a Revolução Francesa e seus críticos 
 
Unidade II -  
1. Liberalismo e história (Benjamin Constant e Tocqueville) 
2. Utilitarismo: a lei e a ordem, a representação política,  (Bentham, Stuart Mill) 
3. Liberalismo e evolucionismo (Herbert Spencer) 
 
Unidade III - Liberalismo e constitucionalismo na segunda metade do século XX 
1. O constitucionalismo após a Segunda Guerra Mundial 
2. A teoria econômica da constituição (Buchanan e Tullock); 
3. Teoria da Justiça e o liberalismo político (Rawls); 
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